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O OCCIDENTE, 


CHRONICA OCCIDENTAL 


E ditem que não ha dinheiro! Não, ha para 
quem 0 não tem, mas ha muito quem o tenh 
muito quem, sé o não tem, finge bém tel-o e lá o 
arranja d'algum modo e a prova de que dinheiro 
não falta são as desenas e desenas de contos de 
réis que já sobejum às victimas do naufragio da 
Povoa de Varsim, que d'um dia para o outro vi- 
ram a caridade porugueza Ievar-lhe pela porta 
dentro mais dinheiro do que nunca lhes tinham 
levado os seus homens, ns Seus ganha pão, aque 
Jes pobres e heroicos pescadores que tanto labu- 
vam pela vida e que à perderam tão horrorosa. 
cupidamente nas furias do vendaval, 
Eu disse Caridade portugueza, e talvez a phrase 
não seja d'um rigor muito verdadeiro : deveria 
talvez juntar à coridade, a moda, a vaidade, e 
mesmo um bocadinho da betise hunaine d'cisa 

lise que é eterna no espaço e no tempo, que é 

e todas às epocas e de todos ca paúze E que de= 
certo tambem collaborou esta obra commum. 

'Mas em suma essa obra foi tão grande, tão san- 
ta, ão justa, e tão benemerita; a Caridade, 
dideira Caridnde teve ncia tão nobra 
pontaneo e tão valioso papel, que offusca comple. 
amente. todos os outros coliboradores embora 
elles não sejam insentos de peccado, colaborado- 

ss que als raras vezes deixam de entrar na fa- 
tura das coisas mais grandiosas e mais bellas que. 
se confeceionam n'este mundo de Christo. 

O resultado das subscripções, dos peditorios e 
das festas em favor das victimas do norte foi de- 
veras notavel, como já aqui dissemos, mas 0 re- 
sultado da ultima festa, da kermesse promovida. 
por Sua Magestade a Rainha D. Mana Pia exce- 
“leu toda a espectativa, foi realmente assombroso. 

Em tres dias e quatro noites que tantos durou 
akormesse, a ráceita excedeu a ao contos de réis! 


"eslsou-se no Colyseu 
obrigados à alan quo sa 
“ob ponto de vita o prtoêsco, a ampl 
o Propriedade pata dis grado Kesrnáso 
derin haver local mas conveniente, “sob o ponto 


de vista de commodidade do publico e de rendi- 
mento de entradas dificilmente de encontraria lo- 


cal melhor do qui seu da e Santo 
pa que o Coiyseu das Portas de Sante 


ménte, 
as estava per- 
felameme desocupado & re cre ão do 
ul arráças, armadas em torno do Circo, 
o cas da E nr dedo 
om mta eg mas com novel ue 
nn “conjuneto gracloio e em 
ram Onze as barracas, dez de sortes e uma 
servindo de bulfte € ornâmentada pelo R 
Hondo Pinheiro com amei Peti alto 
e distincta originalidade que logo denmunciam o 
eu notabilissimo bom gosto de artista de raça. 
Não tentar escripção do aspecto da 
hermesse, & não & tentaremos já por dice já 
o inutil, porque eremos que pon jursima gente 
aver em Lisboa que não dura sessásse em alguma 
diésses quatro dias de feia e deapehcate pesa 
énie, a vasta sala do Colyseu 
era todas as barrados desieara-se pela ri 
quero dá sua ornamemação & barraca dis Rai. 
Quota a tornamenthda Som mapaificos panos 
a as avalanches de Hores pretasão 
de ao a cnorme lanterna com tiros ne 


Nessa barraca vendiam sortes Suas Magesta- 
Pia, 


a promotora d'aquelia notavel es 
inhame D. Afionso, Sua Altera a Princera Hélcoa, 
o duque de Oricins, a sr: duqueza de Palmela, 
de 'grb condessa de Vila Real é de Sabogosa, D. 
Josepha Sandoval, D. Eogenia Niza, D. Rita Barros 
Gomes e Madame Pere 

a outras barracas eram occupa 
damas de Sus Magestade, outra. 
de Valbom, visondessa da A 

a GleS outra, pela sr* 
longas, condessa da Anadia, de Vilar Secco, vi 
condessa” de Alferraredo, D. Patrocinio Barros 
Lima etes outra, pela aramarqueza de Rio Maior 
viscondesta d'Assesa, condessa de Paraty, D. The: 
eta Penamacor, eie” outra pela sr condessa de 
Ficalho, de Lagoaça, viscondessa de Taveiro, D. 
Constaiça Pombeto, D. Branca Ferreira Pinto, 
stc: outra pelas se.% marqueza da Praja, mit 
Vanagier, D. Maria Frances Borges de Med 
ros outra pelas. srs» condessa de Burnay, 
Alice Anjos Pmn.eics Munró, ete. outra pelas 
condessa dê Penalva d'Alvi, de Magalhães, U'AI- 
medina 

à redaceão das Novidades teve tambem uma 
barraca onde 05 seus. redactores e suas famílias 
vendiam sortes, jornaes, ec. 

Durante 0s das e noies da kermesse cantaram 
« dançaram no paleo do Colyseu cantigas e bailes. 
Populáres camponezas de Vireu é de Arcoselio, 
Felnidas com ds seus pitorescos costumes é que 
vieram expressamente das 8035 terras para totma- 
Tem parte nestas festas. X 

“além dessa novidade que agradou, mas que não 
fez um grande sucesso, como decerto lara se em 
vez de tomponeras de Vizeu é de Arcozelo 
vessem vindo de Vianna e do alto Minho, onde os. 
Contames são muito. mais formosos, é 38 mulhe. 
Tes. tambem, porquanto as que appareceram no 
Ciyieu não deviam muito 4 Jormonura tocou du- 
rante os dias de Kermesse uma orchestra de ama. 
dores € orchestra. de artistas, sob a direcção do 
ilustre maestro Victor Hussla e a banda da guar- 
“la municipal. 

Resunindo a kermesse do Colyxeu foi das les- 
tas mais deslumbrantes & mais reússes que se tem 

ito em Lisboa e o seu resultado foi como já dis- 
semos resimente assombroso. 

E 6 tnmbem para nolsr à boa ordem, 
a cordealidade é O soceno que nesses quatro dia 
einou permanentemente niaquelle Colyseu ond 
Je aeoreveliava sem cessar uma multidão supe» 
Tor a treze ml pessoas. 

Não houve a mais pequena desordemynão houve 

“Quadro. dariam todos os sobe- 
a “para. poderem estar. assim 
Traquela: fraterial Convivencia durante. quatro 
dias com o seu povo, como estiveram os. nos- 
dos reis sem que. um sô. momento tivessem 
que te arrepender da contianç 
ue dem a, estima que o pó 
dordura e na delicadera que distingue o povo 
Portugues de todos os povos do mundo. 

E o espectaculo dessa união jntima e 
vel de todas ns classes sociaes, do rei com 
vo, de governantes com governados, foi com cer- 
teta uma das notas mois sympathicas, mais bells. 
“mais consoladoras densa brilhante Festa que. 
arcará época. entre as. mais brilhantes que têm 
havido em Lisbos 


uma, pelas. 


Apareceu já no Dicrio do Governo o edital do 
gensúrs para a adjudicação dothentro de, Car. 
os. 

A adjudicação é feita por cinco aqnos, é sem 
subsídio, como aqui dissemos em tempo. 

Absolutamente sem subsídio não, porque o go- 
verno se lhe retira os 25 contos de réis annuaes. 
gue ab agora eram dados ão ihênro de: Ca 
os toma a seu cargo ainda a despeza da illumi- 
nação é do aquecimento do lhestro. — o que nos. 
az suspeitar que O governo tenciona pôr calori- 
feros em S. Caros, o que bem necessario é — e à 
despeza com o scenario e guarda roupa e mon- 
tagem duma opera nova cada época, opera nova 
que a emprera é obrigada à pôr, é que com cet 
tera “porá. porque sendo a montagem dessa, 
opera, feita à expensas do governo é clara que à 
empreza só tem à ganhar com isso. 

À espera com à montagem da opera nova será 
estipulada no contracto definitivo, o que não nos 
paréce muito practico porque não é facil calcular 
Essa despeza, dadas as exigencias de mise-en- 
“tene das operas modermas, que ná sua maior 
Parte tem Como principal lou o grande especta- 

Emquanto a despeza com a iluminação do 


obrigada a dai 
preza tem o direito de dar na 
Pode ser dos mezes que ella quite 
Todos o5 espectaculos quer d'opera italiana, quer 
de qualquer outro genero com que entender de- 
ver explorar o theatro, pois se à empreza con 

vier ter todo o ano 6 thentro aberto, nénhema 
Condição do programma se oppõe a isso e dado 
este caso não sabemos se a despeza do estado 
com o theatro não chegará ou mesmo excederá 
a dos 25 contos-de réis do antigo subsídio. 

O edital do concurso não falla em assignatura 
nem reconhece direitos de assignântes no que 
entendemos que o governo faz muito bem, dei- 
xando isso, perfeitamente a cargo da emprera é 
dos particulares; a empreza se lhe convier fará ou 
no fará assignaturas, e os assiguantes negociação 
as condições. W'essa  assignatura como entende- 

Emquanto a imposições de companhia as do 
actual programma são muito mais suaves que as 
dos anteriores, é em vez dos dois quartetos dar 
tistas de merito superior, só se exige um quar- 
teto de 14 ordem, uma dama, um tenor, um ba- 
Eytono e um baixo, 

Emquanto a preços o governo tambem d'esta 
vez não estipula maximos, é só exige da empreza 
que no princípio de cada época submerta é sun 
approvação à tabela dos preços, que depois de 
aprovada. não poderá ser alterada durante essa 
época, nas recitas ordinarias, que, como já disse 
mos, nunca poderão ser menos de o, é sendo a 
empreza obrigada a dar recitas ordinarias nos do- 
mungos, dias santos e dias de gala. 

O concurso é abérto pelo espaço de 3o dias é 
citão-se já nomes de muitos concorrentes, más é 
claro que a esse respeito nada se sabe ainda de 
definitivo. 


djudicação do theatro este 

Anno ollerece mais vantagens para a empreza que. 
nos, anos anteriores, já pelas 

menores exigências de companhia, já pela facul- 

dade de levantar os preços, € o lhestro de S, Care 

los agora póde ser muito melhor negocio tânto 

para os emprezarios como para o publico. 

Que assim seja ! 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EXEQUIAS DE D. PEDRO 1 
NA EGREJA MATRIZ DA HOA-VISTA EM PERNAMBUCO 


A morte de D. Pedro Il, deu causa--como não. 
podia deixar de dar-ás maiores manifestações de. 
Pezar e de luto, em todo O Brazil é todos os co- 
Tações brazileiros, pondo de parte us suas diver- 
Rencias políticas, se associaram a essas manifesta: 
ões que foram o justo prt ao imperador der. 
thronado, que veio acabar seus dias no exílio, al 
vez incurtados pelas saudades da patria que elle 
tanto amava, 

À cidade de Pernambuco manifestou o seu pe- 
sur, celebrando solemnes exequias, na egreja ma- 
triz da Boa Vista, no dia 35 de janeiro passado, 

Foram imponentes essas exequias e delas em” 
contramos uma notícia no jornal à Era Nova, pur 
biicado no Recile, que passamos a extractar. 

«Por iniciativa de uma comissão composta dos 
Ses. Visconde de Tabatinga, Drs. José Bernard 

ão Alcoforado, Manuel do Nascimento Ma 
ella. Junior, Pedro Francisco Correia 
coronel Augusto Octaviano de Sousa, 
lin Moreira da Silva, foram 

s do modo o mais pomposo 


esolemne. 
O bello templo achava se caprichosamente de- 
o pesadissimo luto. Nas paredes, 

randas das tribunas, nos pulpitos € no córoy 
que se achavam forrados de preto, estavam collo: 
dados dísticos contendo textos da Sagrada Escri- 
ça, ss datas das diversas phases da vida de D. 
edro, é o nome de todos os municipios do Es 
tado, No meio da nave erguia-se um riquissimo & 
soberbo catafalco com milhares de velas acesas. 
Sobre um grande estrado assent 
lumnas em que se lia os nomes dos 


O OCCIDENTE. 


VETA 7 PEER A SUN NES o SP RD. 


ministerios organizados por D. Pedro. No meio 
Vestas columnas viam-se quatro pyras ardentes 
tircumdando a figura de um indio representando 
9 Brazil, tendo sa mão esquerda a bandeira im- 
perial em funeral 

im plano superior assentuvam vinte columnas. 


Presentes as pessoss mau gredas da sociedade 
periaimbucania; Bonstes de divers naciom 
des, magisiados, lemes da Acndemia de Direito, 
representantes do exercito e armada e da guarda 
abiaria, commerciances advogados e ua tes 
ménso mina Popular que encha completamente 
for peera eos Soc Pero paes 
da Pooh, Poco antes de ar CoresE Dol 
oyuima, Commisão da. Asmocistão doi Vofucia- 
mio da Pati que veio assistir dos fneraes de” 
pesto Juno o eat uma rca gia de 
res afcineo da qua pena Gm ore 
dog Volumarios da Patria 
ol uma: expresiva o tocante manifestação da 
grado que o alma daqueles heroes que des 
Sodadamente se bateram nos campos do Paraguay 
e Aquers valha Imperador conmsgrara ra BÊ 
ego sincera e 


Saudade e gratidão 


r 
ral de Olinda José Marques e 
conexos Dr. Francisco db Rego Mala, vigario pe- 
Ta do bispado, Antonio. Fabrício de'Aráujo Pe. 
eira, Reitor db Seminario é ex-Govermador do 
Bispado; sendo dinconoa da mista os Rev Vi- 
io Mânvel Candido das Chagas Gondim e José 
e Freitas Machado, e cerimôniaro no solio o 
Rev: Francisco de Miranda Curio. 
ir. bispo celebrou a missa de pontifical. 
À ando orshenra regida pelo lento nes 
tro Hosas executou a commovente missa de Re- 
quem da Mercadantis 
tiveram presentes ao oficio o Cabido, Capu- 

chinhos, Carmelitas e Clero em numero superior 
à int. aterdores, que. com a maior exponta- 
neldado e gratuntemenhe se prestaram à dar gran- 
de solemnblado no pledoso act 

“ÃO findar a. missa sabia À tribuna sagrada o 
Revo sr, Vikario Augusto Franklin Moreira da 

iva que, n'uma bello, Inspirada e bem elaborada 
oração fine em que revelou tod a flturação 
die sua mascula inteligencia, fez o elogio do Gram: 
de Norto-historiando detalhadamente a sua vida, 
patenteando o papel saliente por elle representado 
o decurso. da sta governo" ma scena polca do 
Piz as guas alegrias o os seus sofrimentos as 
Clsitudes, que à enkrandeceram e o tornação 
no da admiração, dos posteros a sua ploifcação 
Em vida pelos exemplos de abnegação que deu 
aquando búnido de sua patria que tamo estremecia. 

dronael nos & dr o menos em syribese à 
notavel peça oratori, que a par de grandes ver- 
dades hisoricas temas belleras continha. 

“Terminou o oficio funebre com as alsolvições 
do túmulo. que foram dadas pelos Rev.ms Chan: 

da Cathedral, Arcedisgo! Dr. Luiz Francisco 

jo, Con Vigario Geral e Reitor do 
Seminar e a ultima por 5, Ex Rev o sr. 

À Seoavite da” Aniociação  Comntercial iodo o 
commereio fechou as suas portas é o mesmo fz 
fizeram os bancos nacionaes e ingleses, dando. 
im ue testemunho, de veneração mem 
aquela gloriosa individualidade que tudo envi- 
“ava para O engrandecimento da. 
Di Eomulados conservaram s ba 
ea 


CA ae a E nde dea 
pe E 
PR ea 


— ae 
LOPO VAZ DE SAMPAIO E MELLO 
rm 


O talento de Lopo Vaz de Sampaio e Mello 
dfirmou-se de um modo notavel no resto do seu 
gurso. Estudante de primeira ordem, era um dos 
lentes que à Universidade para si cubiçava, e seu 


P$s, desejava muitsimo que ele se doutorasse 
Para condescender “om Jeses desejos, entrou 
az no sexto anno do curso de direito, an- 
no Vos doutorandos, mas era grande a sua rep 
ancia pelo doutoramento, porque não desejava 
ficar em Coimbra Do seu tempo de estuds 
datam algumas obras que elle publicou e que não. 
Enumeraremos, porque. não é O nosso fim, como. 
dissemos. traçar a biographia do ilustre estadista. 
Apressamios à nossa marcha para chegarmos de- 
Pressa ao momento em que & conhecemos pe 
esses post Servir pra os utoros bio 
os. Dirêmos apenas que a lista das obras a que 
Sláimos se sont no, 1ãa volume (6 ado 
Supplemento) da Dicionario Bibliographico, Esse 
e aeee e TS 

Foi durante 0 ministerio do bispo de Vizeu que 
Lopo Vaz veio pela primeira vez ds camaras, fa. 
vorecido pelo partido reformista. Muitas vezes o 
Recusaram depois de ter abandonado, o partido 
Em que primeiro se alistára para se enhleirar de= 
pois no partido regenerador. À verdade é que 
Nessa época os partidos atravessavam uma crise 
Semelhante à que atravessam no momento actual. 
U ministerio, que se formou depois do ministerio 
dos cem dias, compunha-se dos elementos mais 
heterogeneos. Os partidos tinham-se aliado para 
derrubar o. ministério do duque de Saldanha, € 
tiveram parte na victoria. Só depoi é 
que se Começaram a formar os diferentes gru- 
pos, saindo. os ministros reformistas em conse- 
Quencia de uma moção regeneradora. Lopo Vaz 
rerirou-se para sua casa, tendo apenas, por assim 
dizer, atravessado a camara. O partido reformi 
que teve uma existencia cphemera, estava em 
Plena dissolução, a que pôr termo 'a fusão dos 
Partídos historico é reformista, consignado no fa- 
noso pacto da Granja. Quando tornou a entrar 
activamente na vida pública, Lopo Vaz vinha 
Tranca e resolutamente regenerador, 

Proposto como deputado pelo circulo de Braga. 
não foi eleito triumphando o sr. conde 
Lopo Vaz melindrar 
com a derrota, porque teve lia um caracter per- 
| Bruga, sempre melindrona e us- 
1, estranhou. que tivessem proposto um 
to. pelo seu circulo sem previa annuencia 
dos eleitores. Ergueu se como bandeira de auto: 
nomis eleitoral da terra, o nome do sr, conde 
de Bretiandos, e, como era de esperar, venceram 
tas. É” curioso porém qué Lopo Vaz. 
Toi quem d'ahi a pouco tempo teve em Braga 
maior é mais solida influencia. Parece nos que foi 
esse circulo o ultimo que elle representou ha ca- 
dos deputados. 
Em 1877 Joi que entrou na camara por uma 
eleição suplementar. Pouco durou o ministerio à 
que elle vinha dar o seu apoia. Pouco depois de 
aberta a sessão, ou pouco antes dela se abrir, 
saía do poder 0 s€, Barjona de Freitas, ministro da 
justiça, à quem se encostavam mais 65 novos d 
tados, Lopo Vaz, Marçal Pacheco, Julio de Vi 
lena, Neves. Carneiro, etc, Para o logar de Bar- 
jona, de Frei ansferido Antonio Cardoso 
Avelino, que era ministro das obras publicas, e 
para o logar vaio que este deixou entrou Lou- 
Tenço de Carvalho. 

s O ministerio, assim reconstituido, não fez 
senão arrastar se. Em maio de 1877 pediu a de- 
missão, e era chamado o marquez de Avila, que 
formou um ministerio anodino, com um elemen- 
to porem extremamente hostil no gabinete que 
saíra, 0 novo ministro das obras publicas, Barros. 
e Cunha. O parlamento não foi dissolvido; por- 
tanto a maioria continuou a ser regeneradora. 
Quando porém se abriu a sessão de 1878, a maio. 
ria, que [até ahi apoiára O gorerno, mostrou se 
adversa principalmente a Barros e Cunha, Votou- 
se uma moção de censura. Nesse debate, em que 
tomaram parte alguns dos mais notaveis oradores. 
da camara, tendo sido o primeiro 
sentar a moção de censura o sr. er 
reira, revelou Lopo Vaz as suas eminentes quali- 
dades. O proprio presidente do conselho enten. 
deu que precisava de lhe responder. No primeiro 
vôo Chegou logo Lopo Vaz ás maximas alturas. 

rlamentares. 

Em janeiro de 1876 formou-se o ministerio re. 
generador que tevé uma vida ephemera. O pro- 
prio Fontes entrára com repugnancia no poder. 
Às eleições tinham assegurado ao governo uma 
for matoia mas tinham irado à camara m 
merosos os oposicionistas. Fontes, que. 
E a 
rapidas e promptas resoluções não hesitou um ins- 
tante, Na sessão parlamentar de 1890 demitiu-se. 
Dorante esse governo fôra Lopo Vaz nomeado 
director geral das contribuições indirectas, logar 
de que não tardou a pedir à demissão, mas em 


que deu provas do seu conhecimento dos nego | 


Com a queda do ministerio regenerador entrou 
finalmente no poder o partido progressista. Como. 
era matural, o partido que caiu declarou-se em, 
absoluta hostilidade, e toi Lopo Vaz nas camaras 
dios deputados quem fer uma declaração que im- 
portava uma dissolução do parlamento. Não 
Semorou e nas renhidas eleições que se tra 
ram veio Lopo Vaz como deputado pposicionis-, 
ta. Foram dois annos. de rija campanha os que 
Então se seguiram, é Lopo Vaz militou sempre as. 
primeiras fileiras. Em todas as grandes batalhas 
teve elle uma victorie, Em 188 
tão dos coroneis, pronunciou 
admirável, que enteiou complot 
membros “do governo. Chegou emtim a questão 
de Lourenço Marques, não lhe res 
rio progressista. Recusando Fontes a presidencia, 
é chamado Antonio Rodriques Sampalo, e o nov 

residente de conselho levou como ministro da 
fazenda Lopo Vaz de Sampaio e Mello 


inheiro Chagas, 
— oo 
GRISELDA 


LENDA DE PIEMONTE 


Conclusão do nº 478) 
v 


Logo que Gualter sósinho chamou u 
antigo servidor. seu muito aflciçondo que o servia. 
Iealmente havia mais de trinta annos e 
elle explicou o seu desígnio mandando-o 
sentos da marqueza, 

— Minha senhora-disse o crendo no 
da marqueza de Suluces — di 
doar-me à triste missão de qui 


stou encarregado 
ez pretende vosso filho, 


A Griselda recordou- 
lhe havia dito Gualter e julgou qu 
buscar ara he dar à 
todavia a sun dor immenst 

prestes a soltarem-se-lh 


nor gemido, sem balbuciar à mais pequena queixa, 
foi o berço, pegou na creunça,fitou-a ternamente. 
por muito tempo, depois, fazendo-lhe na fronte o 
signal da crus hejou-a pela ultima vez & entro 


secretamente a menina a casa da 
impeche, sua irmi, pedindo-lhe para 
que a fizesse crear e educar debaixo das suas vis. 
tas, mas de sorte que pessoa alguma, nem mesmo. 
& proprio conde, marido d'ela, tivessem conheci- 
mento deste mysterio. 


gar é à fazer crear no maior seu 
Eredo, como lhe era recomendado pelo seu ir- 
Depois d'esta separação o marquez e sua mu- 
Jher viveram como dantes, Àºs veres Gualter pres: 
grstava a rhysionomia de sum esposa e buscava 
er-lhe nos olhos algum signal de res 
uol Igum signal de resentimento ou 
dinaria 


mais se lhe ouviu pronunciar deante de seu ma- 
rido, ou na sua ausencia, o nome de sua filha! 
E comtudo ella sofíria, e as mães que o imagi- 
nem. 
vi 


e ro ge 
Bia Ut o asa e pes co 
0 havia acontecido com a outrã, mas, logo que 
esse filho bem amado. soon os Fa E 
ars desta ade Ora 


nisi detad cede A cá 


= 


OS NAUFRAGIOS DO NORTE 
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gr 
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O OCCIDENTE 


Dirigindo-se pois a sua mulher. Gualter expõe. 
lhe, pouco mais ou menos, us mesmas razões que 
já haviam servido para a separar de sua ilha... 

Que doloroso golpe não havia de soffrer o co- 
ração d'esta mulher incomparavel quando, ao re- 
cordar-se de que já havia perdido sua filha, viu. 
que tambem lhe iam roubar esse filho adorado, 
sua unica esperança, unico enlevo que lhe res- 
taval 

Qual será, não queremos já fallar da mãe terna. 
e carinhosa Que estremece por seu filho, mas ainde 
da mais indiferente, qual será a mãe que a uma 
tal noticia possa reter o pranto e callar as dores. 
que lhe despedaçam o coração ? Rainhas, prince- 
zas, marquezas, mulheres de todas as condições e 
erárhias da sociedade ouvi scurae a resposta 
ja marqueza de Saluces 4 seu murido, e aprovei 


agrado, 

Gualter estava cada vez mais assombrado, Ou- 
tro qualquer que não conhecesse Griselda toma- 
ia tanta firmeza d'alma pela mais completa insen- 
sibiidade. mas elle, que mil vezes havia presen- 
cendo à temura de sua mulher pelos seus filhos, € 
O carinho maternal com que ella os amamentava 
não podia attribuir tanta coragem senão ao amor 
é dedicação sublimes que sua esposa tinha por 


e. 
Mandou pois 
emissário bu 

lonha, onde à 
com à sua peqj 


como da primeira vez, o seu fiel 
“o menina e o fez conduzir a Bo- 
ança fi educada conjunetamente 


vi 


de tão terriveis provações, Gualter devi 
seguro de sua mulher e não tratar ma 

ar, mas ha corações desconfiados q 
sacrifício algum os póde serenar e para os quacs. 
às abalos dolorosos dos outros é um prazer deli. 
“Rm ão só 4 

mMarqueza não sómente parecia ter esquecido. 
a fa dúpla dor, mus de dia para da Guaher à 
achava cada vez. mais terna e carinhosa E, não 
obstante, elle propunha-se ainda a attribular O co- 
ração dessa mulher admirava 1... 

inha sua filha doze annos, e oito seu filho, De- 
sejando vel-os, o morquez pediu á condessa sua 
irmã para que Ih'os trouxesse, Ao mesmo tempo 
elle fez correr o boato que ja repudiae sua mulher 
para. tomar uma outra. 

Não tardou que esta barbara notícia fosse ter 
aos ouvidos de Griselda. Ditia-se que era espe- 
Fado uma juvenil dama, de ato nascimento, for 
er à futura marqueza 


Se ella ficou consternada com similhante acon- 
tecimento que se imagine Armou-se todavia de. 
coragem é Espero que aqueli a quem ella devia 
obedecer se dignasse dar-lhe as tuas ordens, 
Com efeito o marquez de Saluces não tardou 
a chegar com muitos dos seus barões e fallou a 
sua mulher nos seguintes termos. 
- — Griselda, ha mais de doze annos que vivemos 
juntos. Não devo ocultar que me considerei feliz 
por ter tido por companheira uma mulher na qual 
tive em mais consideração as suas virtudes que o 
seu nascimento, mas agora é-me preciso um her- 
deiro: meus vassalos assim o exigem e Roma aca 
da de conced 
lher. Elle 


transformaram em gré 
Mesuta de tudo, tomo a Deus por testemunha que 
abit a Des pone 


pois que tal é a vossa vontade, a casa onde passei 
Ds mais bellos dias da minha existencia e volto à 
viver na cabana qu 

rei continuar a prod 
Jo pa que me vi forçada, mau grado me, a de 
xae emirêgue em mãos estranhas e mercenarins 
Em quinto à pensão de que me fálines, bem sa 
Bei, enhor, que eu com um coração canto sá 
vos pude Yrazer à pabreza, a respeio « o amor. 
“odds as joias e vestidos que possvo eu volos 
deva: são vossos. Permitit que eu deixe essas ga- 
las e que retome os trajos que me pertencem £ 
que áinua conservo guardados, Eis ahi o anaelnu- 
Pei que me dese ao tomarame por esposa 
Sahi pobre de casa de meu pae, pobre ali entra- 
rei, pára Já nada quero Jevar senão a honra de ser 
Eva icrepeehenhivel dum tal esposo. 

O marques. ficou de tal sorte commovido que 
não pode suster as lagrimas e foi obrigado a 
ir para as ocultar. : 

Criselda despojou.se dos seus belos vestidos, 
de suas ge € enfeites, retomou os seus trajes 
rústicos, é volto para à ua aldeia 

Burbês, cavaleiros é damas todos em multidão. 
à acompanharam. Às damas derramavam copio- 
sas lagrimas e lamentavam tanta desdita elogiando 
tanta “virtode e abnegação. Só Griselda não cho- 
rara. Ja caminhando: cabishaixa, meditabunda é 
silenciosa, 


resto da sua existeni 
e ma carencia, a mi 
vida 


Entretanto o conde e a condessa d'Empéche, 
seguidos de grande numero de damas é cavall 
jam caminho do castello, faltando-lhe ape- 

m dia de viagem para chegarem a Saluces. 
Com elles vinham os dois meninos. 

O marquez para consumar a sua ultima prova 
mando chamar Grisida. que logo velu à pé é 
vestida com 0 seu trajo de alde3 


— Filha de Janicola, lhe diz elle, é amanhá que 
chega minha futur 


esposa, é, coma não sei de 
alacio que melhor do que tu 
q pode ser agradavel, e como 
desejo que ella seja recebida o melhor posstve 
bem como minha irmã, meu cunhado e toda a m 
comitiva que os acompanha, achei que seria con- 
venlente encarregar te dos cuidados da sua hos- 
pitalidade. 

— Senhor, são tantas as mercês que vos devo. 
que não póde haver um só dia que seja d'aquelles 
que Deus tem ainda de conceder-me que eu o não 
empregue, como um dever, em prevenir os vos. 
sos desejos é executar tudo quanto fór do vosso 
agrado. 

E em seguida correu logo a dar as ordens aos. 
esdos é ella propria 
diversos trabalhos e preparar a camara nupcial 
assim como o thalamo destinado iquella, cuja che- 
gada tinha sido causa do seu repúdio. 

Logo que a joven noiva appareceu, longe de 
Griseida deixar escapar á sua vista signal algum. 
de commoção ; longe de, ante ella corar pelos an- 
drajos com que se lhe apresentava, mas risonha 
é agradavel, saudou-a respeitosamente e condu- 
Ziusa até aos seus aposentos. Mas, ainda mais. 
Griselda por um instincto secreto. do qual ella 
não podia adivinhar a razão, sentia meimo um 
tal ou qual prazer em ter junto a si os dois ment- 
nos e não podia deixar de os observar gabando 
tanta gentileza e formosura. 

A hora do festim chegou. 

Quando todos estavam 4 mesa o marquez cha- 
mou Griselda e mostrando-lhe a joven, que esta- 
va Vestida com uma riqueza deslumbrante, per- 
Euntou-lhe O que pensava a seu respeito. 

— Meu senhor, responde Griselda, não podieis. 
escolher nem mais formosa mem mais amavel, e 


por piedade, meu senhor, poupae a esta joven os 
Tosos que tanto teert afistulado o meu 
Pobre coração; mais nova que eu, e creada entre 


todos os mesmos cuidados e melindres, ela, a de- 
bil ereança, não saberia talvez resistir e... .morre- 
“À estas palavras as lagrimas saltaram dos olhos 
do marquez. Já não podia dessimular. mais &, 
admirando aquela doçura inalteravel, aquella Vir. 
fade jo frlho nada havia podido empanar, ex 
Ah Griselda! minha hem amada Griselda | é 
muito! Já não posso mais ! Tenho feito para expa- 
cimentar 0 teu amor mais do que nunca nenhum 
homem ousou na terra imaginar, e não tenho en- 
contrado em ti senão obediencia, ternura, ide 
dade!!! Basta pois. Já sei de sobra quanto vale 
não ha mulher alguma que possa egualar-te. 
um anjo de doçura, de resignação de bond 


Então Gualter caminhou para Grisaldo, que hu- 
rmiltada destes loavores ba modestamente b 
xado à cabeça, é estreitando-a nos braços, e 
ando-n de Ingrimas, ajuntou em prosença 
a'aquella numerosa assembleia estas palavra 

— Mulher incomparavel; só tu no mundo és di- 

gna de seres minha esposa bem amada tu ser 
a sempre a minha querida companheira, Jul- 

-me o algos de teus filhos; pois bem: elles. 
m 5 olha... minha irmã nol os traz, Eilos 
aqui. Vê-os; repara bem nelles eis aqui a tua - 
ha que julgavas morta, eis tambem 0 teu queri- 
do filho... E vôs, meus filhos, vinde ambos ajoe- 
Ihar nos pés de vossa me. 

Griscida não poude supportar tanta alegria e 
cal desfallecida. Logo que pelos soccorros que 
Jhe foram prestados ella voltou a si, tomou nova- 
mente 05 dois meninos e cobrindo-os de beijos e 
ardentes lagrimas retevo-os estreitados contra o 
coração por tanto tempo... tanto, que custou à 
separal-a elles. 

"odos choravam 1yesta assembleia, mas depois 
“da commoção passada, não se ouviam em todo O 
palacio senão exclamações de jabilo « de admira-. 
fão, é esta festa — este memoravel festim — que. 
é amor do marquez havia preparado, tornou-se 
um verdadeiro triumpho para Griselda, 


No di seio Gate mandou vi ara o paz 
jncio de Salicer 0 velho Janieoia, que ale no has 
via negligenciado. senão, para melhor. doparar no 
Erpuol é incertera 5 raras virtude de sua espora: 

anicola acabou 9 rent de seus dias cho de 
honras e veneração. e os dois esposos viveram 
ainda vinte anos ma união mis perfeita o esso- 
Far see ff dos qunes ainda Eegaram aver 
os herdeiros. 

O na: ais completa felicidade que os mar= 
queres de Súluces deram a alma 10 Creador, dei. 
Jatdo a seu filho 9 morgado conjuntamente com 
grande amor esti o respeito dos seus subi: 
Cof que male “iam 0 retrato fil do seus excel 
Tentei paes: : 

Dizela as chronicas que esta bistoria se passou 
no, Piemonte, nos começos do seculo xt, Della 
ste marra rnamussrptas uma na bibliothes 
Ex de Chartres é outras na bibliotheca do Vaticas 
po. Parece que fot desta ulima que Boccncio 
Eira úlibmo conto de seu famoso, Decanerom. 
Pesrarcha verte, ext conto para latim no tel 
vao De Obldientia et Fide sora, e depois impri- 
io em separado sob 9 título º Epiola nd Jo: 
mem Eanestinum poeta, de Historia Griseli 
Ai mulicria ma xime constmii er orient 

Trederico Halm fez della uma a gedia que te- 
ve grande succesio na Alemanha: 

Em 1395, vinte anos depnis da morte de Boe: 
excio, ur poeta anonymo escreveu um Afystére 
de Grislides, marquise de Salcei, et 84 menu 
Íeuse constante, aeee le Miroir de domes ma 
ride, 

Altas outras produções, em prosa e verso, s€ 
teem feito sobre o assbmpio, detorpando-o mais 
di mence, 

Lagrand d:Aussi, deu um extracto d'este conto 
enrprosa, Olivier do la Marche ineluexo no seu i- 
Vro le sons : Le parement des Dames, 

Deer Cisco é Hang, poetas no reinado 
de Isabel Inglaterra, comporeram esta lenda pa-| 
Pá O teatro, com O titulo? The pleasant comaia 
patient Cris, 

tas operas italianas se toem escrpto quast 
todas tiradas do libreto Raliano do posta Apottlo 
Zeno. 

Os maestros foram : Chellei, Predieri, Poll 
rolo: Capeli, Orandini carla, Bononciri, Gon 
Ti, Vivaldi, Laila, Poctini, Baer te. 

Quasi odas estas opera, cantadas em difleren- 
tes cidades da Italia, obtiveram vivos applausos. 

Uiimamente MN. Armand Syivesro é Bugê- 


ne Morand compozeram sobre o assumpto um 
mysterio, em 3 actos, prologo e epilogo, que a 
da de ser primorosamente traduzido, em mognif- 
cos versos, pelo sr. conde de Monsaraz (Antonio 
de Macedo Papança) e representado no theatro 
de À. Mara: À peça vem com 0 simples nome de 
= Guetta 

“Tem sido porem recebida friamente pelo publi- 
co, que já não gosta de mysterios, nem mesmo 
em seena, ainda que eles Sejam escriptos em lin- 
gúngem finamente burilada & reoresentados, rã 
ligne, pelos nossos primeiros actores. 

“E, resimente, o publico que irequenta os nos- 
sos Teatros, habituando-se à literatura realista, 
aprecia. mais, — muito mais — as pochades e allu 
sães a double sens, que lh promovem à risada 
alvar, de que as sublimidades de qualquer peça 
mori da edade media — ou mesmo da dade mo 
derna — que 0 emocioni é lhe disperte à ideia que 
aínda póde existir o, amor da região e a virtude 
sobe terça 

E! questão. Je gosto, mas, 
bem à degeneração 


uestão que revela. 
o das raças latinas. 


Silva Pereira, 
eso 


O CRIME DOS TAVORAS 
NONANcE misronico 
Oliveira Mascarenhas 
vir 


's nove horas da noite do dia dois de setem- 
bro de mil setecentos e cincoenta e oito, cami- 
nhava apressadamente pela rua direita de Belem 
um individuo alo, joven e bem parecido, embu- 
gado n'um amplo capote negro, e parava de 
“quando em quando para cercar se se seria ou 
não seguido, 

Depois de muito caminhar, pois que havia sabi- 
do d'uma pequena casa situada no Alto da Pam. 
pulha, parou em frente dum palacio esplendido, 
cêrca” dos Jeronymos, o qual já não existe ha 
quasi seculo e meio, (3) 

Pelas ruas nem viva alma 

Naquelles tempos, Lisboa, vivia vida patriar- 
cal 

Só negocios de muita urgencia conseguiam ar-. 
rancar. os pacatos burguezes de suas casas, pelo 
receio que tinham de transitar nas ruas, que, des. 
pois de certa hora, eram tão somente Irequenta-. 
“as pelo jarapios ibertnos polícia da inqust 


“ Era aquella, pois, a habitação ordinaria de 
D. José de Muscarênhas, marquez de Gouvêa é 
duque de Aveiro. — 
embuçado mirava-a por entre as esj 

sombras da noite, é apurava depois o ouvido jun 
to do portão principal, sem que conseguisse ou. 
vir outra cois ão fosse O ruido monotono 
d'uns passos cadenciaes e pesados. 

Afastou se soguidamente para áltio opposto 
entregou-se a intimas considerações. 

A imipestosa habitação do duque, dura idéay 
áquelia hora, d'esses temerusos castélios medi. 
vaos, onde se reuniam as bruxas é os vampiros, 
de que rezam as tradições. 

As suas amoias e torreões, recortando o espaço. 
entenebrecido, pareciam outros tantos phantas- 
mas segredando entre si horrorosas profecias. 

Somuel-— pois que era este o embuçado —, 

u medo, 


E outra vez se afastou dialli, tomado d'rreso- 
lução invencível, para ir pensar maduramente no 
convite do titular... n'aquela especie de myste- 
tio, 


qe tarado a 


— Que me quererã o duque? 

O mancebo, que tão ignorava das intrigas que 
lavravam no paço contra o fidalgo, sabia que não 
poucos nobres é frades, nuriam um odio fitadal 
Por Sebastião José de Carvalho, a qual por seu 
firmo, estudava, aperfeiçoava e punha em pratica 
o svstema esmagador de D. João 1, no tocante é 
fidiiguia 

Eftetanto o orphão estara em longe de co- 
necer O que Irades e nobres concertavam de 
Cosimum abcordo contra ELRei é seu ministro. 

Mudo é concentrado, permaneceu assim alguns 
minutos, até que o rodar d'um enorme vehiculo 
The arerahi as atenções. 

Samuel observando o andamento da sege, viu 
que exa parava junto ão palacio do duque, é que 
Sofia o portão, alguem se apeira é déra En 
“idgcraPesmo um gamo, deu dois saltos em ái- 
resção da porta, € encontrou se em face dom su- 
jeto page alo e ta encarado, que excria as 
Kneções de porteiro da casa, E 

“Quem procura ? perguntou ele stccamente 
ao mesh, Felinos com. una pequenos 
dihos, desde a cabeça 405 pés. 

Ds peêuso 0 nobre duque (Aveiro, respondeu 
Samuel 

DS ex + não fala à estas horas 

em hoje eeuntão. a 
ai erdso! Eu sou om dos convidados... 
* terrogou o serviçal do duque, 


, de mais a 


“Foram pronunciadas com tal energia, por Si 
Pta AE e ia 
pelo pe E pa 
dam mn er 
arc 


nel d'Alencastre; respondeu o mancebo, 
— Samuel d Alencantre; respondeu o mancebo, 


vir 


finar o anno de mil setecentos e cincoenta 
e ARA Vo geral que à nobreza destes rei- 
Soo roãos dadas com os jesitas, trama 
eis Come cora, em rasão do alto 
da de oia dispensáva a Sebastião de Ca 
O Ms tarde nirquer de Pombal; e, mais 
Ca o vem consequencia da arroganc 
de o Com que 0. ministro tratava Os n 
pe de io determino que nutra pelos rou- 
eia 
de te ultimo, a nosso vêr, o motivo mais po- 
dio ave arrastou meia duzia de fidalgos à es- 
den uiração contra o soberano, a qual. tendo 
er comedia ss micagens mais seductoras & irre- 
Lives: nesbo pela desgraçada ragevia de De. 
E a inquindu n'um banho de sangue à mê- 
ibente estadista. 
E emreanoro le Pombal, recalcando, 
codda os sentimentos de humanidade, for obriga 
Vi QtatiaLos, desde que se via a braços com 
do a recadado desmoralsada à sombra da indir 
Rtanéos eiãos perniciosos exemplos fornecidos 
Pos Br joão 3+, que, uma especie de partha de- 
Por ieimo,abandanára o reino aos frades, e con- 
Jeitita à Adagia todos os excessos é deprar 


Siastissimas 
culo é seduião mp 
escontemtes é ir quietos enre essa mesma no- 
beésa os quaes pagaram por um modo brutal e re- 
Rogmate Y enuinte é traiçoeiro crime que resol 
Veram perpear. ae 
A GE Ego já os jets esperavam inn 
jota apresseram pela aconselhada 
etativa das algas contra a vida de D, José. 
Benedicto 14.5 a istancias da cônte de Por 
ga projectira ja relorma da companhia de Je- 
Foo Rua ca tabamamento desfaroraval aos io 
Fes leoninos dos roupetas; e daqui, portanto, 


a raiva, O desespero no seu auge, e o supremo 
desejo de trismpharem do simples mortal que se 
dispunha denodadamente a pizar a cauda di leão 
o qual, fortificado na umidade da ordem e not 
Seus processos cabalisicos, se tinha sabido sem» 
pre manter indomito, perante todas as épocas e 
&s povos mais avançados. 


O duque Aveiro, esse, nutria dupla mi von= 
tade contra a gerência d'estudo de Sebastião de 
Carvalho: D'um lado à inveja do seu alto yali- 
mento é dos seus meritos incontestaveisy é do 
outro a recordação acerba da recusa que à mo- 
marcha, he fizerd reaticamente a determinadas 
commendas que o fidalgo pretendia, a qual recusa 
ie attribuia a conselhos do ministro * 

Ôs jesuítas, acercando-se do estauvado e orgu- 
lhoso titular, Sombrearam-lhe tanto este facto, = 
deranvlhe tal cunho de repugnancia a seus olhos, 
= ditfundiram taes intrigas, que elle, o duque, 
jurou desde logo, aos perverios roupefas, tirar 
uma desforra condigna. 

Como o louco se enganava |... 

Os sctainas, tendo catechisado este martyr da 
ambição e da vaidade, continuaram no seu estu. 
dado caminho, e foram bater á porta da formida- 
vel heroína do seculo 18.2... idolo dos portugus- 
zes da Azia, após as procras que praticára alli, 
“quando seu marido exerceu nas nostas colonias 
elevado cargo de vice-rei, 

Era ella D. Leonor de Tavora, mulher de 
D, Francisco d'Assis, marquez d'aquelle titulo, & 
general inspector das cavallarias d'Ei-Rei 

À marquera de Tavora, queixosa do soberano 
e do ministro, que lhe haviám por sta vez recu- 
sado a corôa ducal, não oppõa u menor resisten: 
cia aos planos dos jesuitas, os quaes. para con 
spistaçem anda o marquez de Tavoray filho, 
(Luiz Bernardo) inventaram é deram vulto a uns 
enredos amorosos em que fizeram figurar El-Rei 
ea esposa do alludido marque. 

Ganha a adhesão do magnifico duque de Avei- 
ro, conquistada D. Leonor, que domina 
rido, é certa a victoria sobre seu filho luiz E 
nardo, os mais viriam sem esforço, já para la 
rem nodons de familia, é já para esboroarem um 
reinado que os affrontáva e depremia. 

Os Jesuitas abraçaram-se por ultimo em fami- 

e deram a ultima demão ho seu quadro ten 
dróso, que aliás am 
gos allitiados. 

— Dos nossos esforços, concordavam ei 
nas nos poderá resultar Um immenso benefício, é 
nunca O mais ligeiro compromett 
que hão havemos de sor nós os 


Como elles. 


IComtinda ) 


illudiram tambem | 


— e — 
PANNOS DE ARRAZ 


ão no museu de Bellas Artes de Lisboa uns 
tapetes de panno de Arraz que foram, ha 
tempo, encontrados n'uns armarios do mi 
da marinha. 

Foi um encontro puramente casual. Um dos 
chefes de repartição d'aquelle ministerio, que é 
no mundo das letras conhecido por um disto 
crítico de arte, o sr. Rangel de Lima, foi quem, 
vendo alguns d'aquelles pannos que se aplicava 
a resguardar da humidade o pavimento do gal 
nete, conheceu desde logo que eram ricos pannos 
de Arar e de grande valor historico 

Eis a relação dos pannos encontrados, por nó: 
obtida “no ministerio da marinha; = quatio pan 
nos muraes, dois vãos de janella, e trez sobrepor 
tas. 

Ô primeiro: mede &ea3 
presenta dois episodios om estas legend 
cessio Marc Aurehi=— M. À, grato studium plie 


O terceiro mede 42.95 por 3,5 com a seguinte 
rei Me Ali Sm A Se 
rto mede 3.10 por 32,10 armado com à 
Ml Aurels reprebendir Faustinam 


O OCCIDENTE 


Todos os pannos com excepção d'estes ultimos 
são marginados por tarjas ormamentadas com fe 
ões de plantas, aves e figuras. 

Segundo os entendidos estes pannos são de fa- 
fabrico portuguez e devem datar da era de 
D.João Vy 0 magnanimo, 

“Antigsmiente ram muito estimados estes pan- 
nos, é hoje tornam a selo pelo muito valor a 
físico e itorico que incontentavelment tem. 

À Já é de camelo, o que lhe dá uma fortaleza 
de tecido que resiste séção dos seculos. 

Parece que lhe vem o nome de Arraz, da cida- 
de do mesmo nome, franceza, capital do antigo 
Sondado do” Aro, pertencia França desde 
16go, tornando-se depois chej de lieu do departa- 
monto do Passo de Calais. im 


MB, 


REVISTA POLITICA 


No dia 2 do corrente pe- 
us À horas da lardo encor- 
roq-se O. parlamento, com 
uma sessão, real, coisa que 
da muito tempo não se fa- 
aja mas que d'esa vez se rea- 
hisou cota toda a solemnída. 
de, cumprindo se o que pre: 


ceitua a Carta Constitueio- 
nal. 


para os outros. 

Esto caso dat cúrios se en. 

eerrarem solemnement 

nos lembrar aquelle. pobre. 
ho quo lendo passado to» 

da à vida sum possuir coisa 


alguma não lho faltaram & 
hora da morte os sacramen 
tos, para. que aa menos ti- 
verso algo 


drtes, houvo. 
jantar offarecido: polo sr. 


resident do cominho dot 
F + Borpa, José Luciano, 
ta bro preidant 
da camara dos deputados, 
e a pie 

d dos partidos mo- 

um Jantar de boa 

amado, porque emlim não 
amitades Como tratar com 


amor a barriga do proximo, 
09 que as melhores. razões 
& argumentos imuitas vozes 
não conseguen, aleançam-o 
triumphalmente “ur poli 
rant de marisco ou uns tran. 
pos com ervilh 

“A esta jantar sucendou-se 
um outro oferecido pela ea- 
mara dos deputados ao sr. 
Antonio de Azevedo Castello 

presidento da m 

ma camara, 0 que tudo indi- 


es sé coneluiram na mais perfeita armonia 
com grande contentamento do elero, nobreza e povo. 

o lem-nos feito pensar nas vantagens qua bdvi- 
para o paiz em Pecondazir à mesma camara 
o futaro Írienio legislativo, poupario-se as far 
as 6 despezas de novas eleições, o que não é para 
desprezar nem Fadigas nem despezas atentas à Hans 
rice publica é as economias meeestarias” 

Na não sucederá assim, porque no os faes janta 
res celebraram a santa paz que teina ns regidas 
Titicas, tambem significam oe preliminares dos tea 
lhos eleitoraes para 0 qué é preciso entrar em accoro, 
entre 0 champagne * ó charuto havato: 

Pelo menos o movimento que comea a observar- 
so com 08 governadores civis e administradores dê 
Concelho, são 0s primeiros passos para a grande aim 
Canha eliloral, eds granda ermpreza em que todos os 
Davomos poem 08 seus melhores cuidados e om qua 
Rear Tolga ao cuaprir O mais sagrado direto que 
O Bom Ih concede para eleger quem ele não eonhe- 
Bea ue não impede que os eleitos sejam considera 
dos a expressão do voto popular. 


(Segundo ama photographia env 


Para aleançar esta expressão do voto popalar é que 
se demilicm todos os administradores da concelhos 
que Bo forem camalfs e 1 fem entre 
às partidos, quando as convenientias políicas exigem 
mê camara hermopirodita o 2 

Tudo isto se vae preparando e a benevola attitude 
preto cota à sr à polia a seu e aee 
armas em que tanto se te fllado não istem tran. 
sformar a benevois attitude em desapieduda opposi- 
ão, 


gui 
ram 05 processos Já conhecidos e tudo continuará 
foto antes, porque não pôde ser i'outro modo, ora 

O peior de tudo isto, porem, são os possuidores da 


E'= 


CATAFALCO LEVANTADO NA EGREJA DA BOA-VISTA EM PERNAMBUCO 


NAS EXEQUIAS DE D. PEDRO 1 
pel 


divida externa não se conformarem com a proposta. 
do governo, segundo as ultiras notícias vindas da 
Paris. Estas nolícias dizem quê os eredores francezes 
regeitaram as propostas do governa portuguez e vão 
intentar acção. nos fribunaes francezes para tornar 
efectivos em França os direitos dos portadores da 
dida portuga, ee. le 

“Não percebemos lá muito bem que especie de aeção. 
será esta e em que direito se funda. Não sabemos 

Fraoça nos mandará as suas esquadras dizendo-no 
— ou bolsa ou vida, mas 0 que ludo isto nos parece 
é um jogo de agiolas que querem fazer 0 seu negoci 
maio parecido eom os senhorios que por cá exi 
ram aos seus inquilinos que lhes pagassem as rendas 
em ouro quando o governo mandava cireular 0 papel 
por não aver melal para O trocar. 

Os eredores ao Estado não são só 0s francezes ou 

infelizmente, os maio- 


gols acer estrangeiro 

eds io fomento os portagers tda e 
“qualquer pendencia que pass haver sobre moratoria, 
Eoncorias og acsondo para 0 pagacoento aos creo: 
res do Estado, tem de ser resolvida nc tribunaes 


. Las Alanches de Figueiredo) 


portaguezes, porque as leis são de cada paiz e quer 
ão sequer ujiar à elas não faz negocio com ese 
ás violeneas pralicadas no Egypto ainda não fo- 
ram absolvidas perante o Direito das gentes, para. 
que sejam um exemplo a seguir, é muito mal vãs À 
nação, que abusando da sua forta, atropele 0s direi- 
tos dê um povo, só parque lhe emprestou algum reses 
e por que pede espera para lhvos pagar. 

preciso. que O ouro cegue cumplelaniênto esses 
prestamistas tão avaros do seu agio, para quererem. 
tma lei especial para si em detrimento dos mais, 6 
queiram lançar sobre à França um odioso de que ella 
não quererk ser solidaria para com uma nação amiga 

pal 


Do po 

o goverho uma kermess pa 

Ta arranjar dinheiro pa 

do isto. Eu tambem Já ia 
e 


me sabiam aquelles eavall 
nhos que andavam roda € 
ouvi dizer quo era ba- 


João Verdades. 


PISRANS 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradece. 
Boletim da Soco 
ou Lib 


do seguinte: 
O projecto de um edite 
ra nédo da Solado 
 Baconda (Relatorio do 
onomo da provincia 
fere dos trabalhos expo: 
rita Cmpolog 
daquela re risos 
alimenticias em Cabo Ver- 
de” O apos da” Inda 
ispoxigão do corpo de 8 
rabcisco Xavier. 


ormenantêaic Boi 


chuller, 
Archivo de 
“dado do Geographia 
findice por assumptos a 
destinatários da correspon 
dencia expedidi, non, 
nos de 1886, 18W7, 1888, 
1889 e 18gon. 


Archivo dos Açoros, pus 
blicação períadica destina: 
da à wulgarisação dos ele. 
mentos indispenisaveis para 
todos os ramos da historia 
açoriana, undecimo volu- 
me, n.º LXIV. 1891. Ponta 
Delgada, Excelente publie 
cação de grande subsidio. 
para à historia 
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